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RESUMO 
 
A presente pesquisa tem como foco as produções científicas realizadas no EDUCERE no ano 
de 2015 e na Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental de 2001 a 2015, 
apresenta como problema de investigação a seguinte questão: Como a Educação Ambiental 
vem sendo descrita como área de pesquisa e produção de conhecimento por meio da produção 
científica? Tem como objetivo compreender o perfil dos trabalhos de pesquisa em Educação 
Ambiental, além de oferecer elementos para caracterização da produção da pesquisa científica 
em Educação Ambiental, buscado destacar os trabalhos que apresentam como base a teoria 
da complexidado no período pesquisado. Para esta pesquisa em específico optou-se pela 
revisão de literatura, a qual tem como intuito localizar e resumir a literatura sobre um tópico 
específico, nesse caso a Educação Ambiental. As categorias encontradas foram: Formação, 
tendo como subcategorias: Formação inicial, Formação Continuada, diferentes contextos e 
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Educação Infantil. Categoria Práticas de Educação Ambiental, tendo como subcategorias: 
Educação básica e resíduo. Categoria Sensibilização, tendo como subcategorias: atividade e 
lúdico, Formação humana, Políticas públicas, práticas, e sustentabilidade, Complexidade. 
Após a análise foi possível compreender que a Educação Ambiental é uma temática 
abrangente e que envolve diversos âmbitos tais como: educação formal e não-formal, políticas 
públicas, além de teoria e prática.Entende-se então que essas discussões contribuem para a 
ampliação da reflexão da Educação Ambiental não apenas no âmbito escolar, mas em todas 
as suas dimensões. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Revisão de literatura. complexidade 
ABSTRACT 
 
This research focuses on the scientific productions carried out in EDUCERE in 2015 and in the 
Electronic Journal of the Master in Environmental Education from 2001 to 2015, presents as 
research problem the following question: How Environmental Education has been described 
as research area and knowledge production through scientific production? It aims to understand 
the profile of research work in Environmental Education, besides offering elements to 
characterize the production of scientific research in Environmental Education, seeking to 
highlight the works that present the theory of complexity in the researched period. For this 
specific research we chose to review the literature, which aims to find and summarize the 
literature on a specific topic, in this case Environmental Education. The categories found were: 
Formation, having as subcategories: Initial Formation, Continuing Formation, different 
contexts and Early Childhood Education. Category Environmental Education Practices, having 
as subcategories: Basic Education and waste. Sensitization category, having as subcategories: 
activity and playfulness, Human formation, Public policies, practices, and sustainability, 
Complexity. After the analysis it was possible to understand that Environmental Education is 
a broad theme and involves several areas such as: formal and non-formal education, public 
policies, as well as theory and practice. It is understood that these discussions contribute to the 
expansion of reflection of Environmental Education not only in the school context, but in all 
its dimensions. 
 
Keywords: Environmental Education. Literature review. complexity 
 
1 INTRODUÇÃO 
O artigo tem como tema de investigação a Educação Ambiental com ênfase na produção 
científica já realizada. O estudo se justifica por sua atualidade e relevância visto que a Educação 
Ambiental vem sendo debatida cada vez mais em diversos âmbitos, tornando-se um tema de 
extrema relevância tanto nos órgãos públicos, como nas escolas e eventos científicos. 
Nesse sentido o problema que orienta a reflexão procura elucidar a seguinte questão: Como 
a Educação Ambiental vem sendo descrita como área de pesquisa e produção de conhecimento 
por meio da produção científica? Tem como objetivo compreender o perfil dos trabalhos de 
pesquisa em Educação Ambiental, além de oferecer elementos para caracterização da produção 
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da pesquisa científica em Educação Ambiental, buscado destacar os trabalhos que apresentam 
como base a teoria da complexidado no período pesquisado. 
Para esse estudo foram realizadas duas buscas uma  no site do evento EDUCERE realizado 
no de 2015, utilizando como descritor de busca a palavra “Educação Ambiental”, foram 
encontrados 23 artigos, os quais foram divididos em 3 categorias e analisados. A segunda busca 
foi realizada na Revista Eletrônica do Mestrado de EA (REMEA). Optou-se pela realização da 
busca nessa base, por ser um espaço significativo das discussões sobre a temática 
ambiental.Esse estudo se coloca, portanto, diante de um contexto no qual a temática ambiental 
e a qualidade da formação de professores se constituem como objetos de interesse e necessidade 
social. Desse modo, os resultados apontam que a base fundamental teórica da complexidade 
contribui com aportes culturais, éticos e humanos para as pesquisas. Entende-se que a produção 
científica na área da Educação Ambiental vem crescendo cada vez mais e que são encontradas 
diversas temáticas sobre o assunto, as quais contribuem para uma reflexão mais abrangente 
sobre a Educação Ambiental. 
2  METODOLOGIA 
O presente artigo tem como abordagem metodológica a pesquisa bibliográfica, que 
segundo Lakatos e Marconi (2012), “trata-se de levantamento de toda a bibliografia já 
publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita, sua finalidade 
é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito sobre determinado 
assunto”. (p.43,44). 
No entanto a mesma teve ênfase na revisão de literatura, especificamente na análise dos 
artigos publicados no Congresso nacional de Educação (EDUCERE), no ano de 2015 e na 
Revista Eletronica do Mestrado em Educação Ambiental de 2001 a 2015. 
Segundo Creswell, (2010, p. 55) 
Uma revisão da literatura significa localizar e resumir os estudos sobre um tópico. Com 
frequência esses são estudos de pesquisa (desde que esteja conduzindo um estudo de pesquisa), 
mas podem também incluir artigos conceituais ou reflexões que proporcionem estruturas para 
se pensar sobre os tópicos. 
Com base nos anais do evento EDUCERE, foi realizado um levantamento dos trabalhos 
apresentados na sessão de trabalhos que ocorreu no ano de 2015. Deste modo, a revisão de 
literatura foi realizada nos artigos pertencentes ao eixo de Educação Ambiental, pois se teve 
como principal objetivo compreender os elementos que caracterizam a produção de pesquisa 
cientifica em Educação Ambiental. 
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Em seguida foi identificada a base de dados da REMEA. Optou-se pela realização da busca 
nessa base, primeiramente, por ser uma revista vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 
EA e, em segundo lugar, por ser um espaço significativo de discussões sobre a temática, 
possuindo qualis B1 dos parâmetros atuais de avaliação de periódicos. 
Sendo a base de dados, um campo específico de pesquisa em EA foi selecionado como 
descritor de busca à palavra “complexidade”, com a qual foi possível encontrar 33 artigos. Para 
tanto, utilizou-se um primeiro critério de seleção, restringindo a data de busca para artigos 
publicados a partir do ano de 2001 até o ano de 2015. Optou-se por iniciar no ano  de 2001, 
visto que foi a data referente ao lançamento no Brasil do livro “Os sete saberes necessários para 
a educação do futuro”, de Morin, o qual se deu como um marco para os estudos de 
complexidade no âmbito da educação no país. 
Permaneceram assim, 32 artigos, os quais passaram por uma análise referente à aderência 
do título para o problema de pesquisa, sendo possível selecionar 12 deles. Realizou-se, então, 
uma análise dos resumos, no entanto, como a maior parte dos resumos não continha as 
informações necessárias, e visando uma análise mais criteriosa e consistente, restaram apenas 
6 artigos, após leitura, na íntegra, de todos os trabalhos. 
Neste contexto Creswell (2010) aponta que “não há uma única maneira de condução de 
uma revisão da literatura, mas muitos acadêmicos procedem de maneira sistêmica para captar, 
avaliar e resumir a literatura.” (p. 55). 
O presente trabalho utilizou-se desta abordagem sistêmica para a análise dos materiais 
coletados, categorizando-os por eixos temáticos para um melhor entendimento, com base nesta 
perspectiva Creswell (2010) afirma que “a ideia central é que o pesquisador comece a construir 
um quadro visual da pesquisa sobre o tópico. Esse mapa da literatura apresenta uma visão geral 
da literatura existente” (p. 62). Deste modo, tais categorias de análise podem ser observadas na 
tabela 1 a seguir. 
Tabela 1 – Trabalhos divididos por eixos 2015. 
 
Eixos Número de artigos 
Formação 7 
Prática de Educação Ambiental 9 
Sensibilização Ambiental 9 
Complexidade 6 
Total 31 
Fonte: as autoras, 2019 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15120-15133 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15124  
 
 
A partir desta categorização foram analisados os dados coletados e relacionados entre si 
dentro de cada eixo temático, tendo como base para esta análise os seguintes parâmetros 
apresentados por Creswell (2010, p.65). 
 Identificar o tema central do estudo. 
 Declarar as principais conclusões relacionadas a esse tema. 
 Se o tipo da revisão for metodológica, mencionar as falhas no raciocínio, na lógica, na 
força do argumento, etc. 
 
Os parâmetros supracitados tiveram como objetivo proporcionar uma melhor 
compreensão sobre os direcionamentos abordados em cada categoria de análise apresentada. 
 
 
3 ANÁLISE DE DADOS 
Considerando as temáticas supracitadas na metodologia, apresenta-se a análise dos dados 
coletados explicitados por suas categorias de análise e o contemple de suas subcategorias. 
Na categoria Formação, é possível contemplar as seguintes subcategorias: Diferentes 
contextos, Formação inicia e Formação Continuada. 
No que se refere a Diferentes Contextos, abordou a educação ambiental no contexto 
empresarial. As autoras (RODRIGUES; BERTON, 2015) apontam as desigualdades 
decorrentes de uma pedagogia de exclusão, na qual, as atitudes ali desenvolvidas refletem 
diretamente nos problemas ambientais, pois as condições de vida dos ser humano, seu estilo de 
vida, influencia diretamente no meio ambiente. As mesmas afirmam que, o homem se 
transforma em ‘seres robotizados’, guiados apenas pelo dinheiro e o consumismo, 
transformando a sociedade em um meio que se preocupa apenas em produzir e comprar. 
O trabalho apresentou como objetivo “Qual a importância das representações sociais sobre 
a educação ambiental no contexto empresarial” (RODRIGUES; BERTON, 2015, p. 4276) 
partindo do pressuposto que será de responsabilidade dos futuros gestores, as influências 
decorrentes de suas decisões, tanto em âmbito ambiental quanto no social. 
Em Formação Continuada, as autoras (CANEDO; MORAIS, 2015) apresentam um 
curso de extensão em EA para professores de Educação Básica da rede Estadual do Paraná, no 
formato blended-learnig, ou seja, o curso contava com o apoio de ambientes virtuais, 
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complementado por encontros presenciais. O curso teve 50 horas de duração, sendo 15 horas 
de encontros presenciais e 35 horas em ambientes virtual (AVA), distribuídas em um total de 
16 semanas de curso. 
Divido as características do curso as autoras apontam que a realização do mesmo durante o 
período de atividades letivas, possibilitou aos professores participantes realizar intervenções 
em suas turmas instigadas pelo curso. 
Ainda que, segundo Canedo e Morais (2015), tenham tido algumas dificuldades no que diz 
respeito às atividades realizadas no AVA, afirmam que o curso é uma proposta viável para a 
formação continuada de professores, pois o mesmo pode ser adaptado para abordar diferentes 
assuntos docentes. 
No que tange a Formação inicial, os autores (OSTROVSKI; OSTROVSKI, 2015; 
COSTA, 2015; TOZATO, 2015; SANTOS, 2015; SCHMITT; LA FARE, 2015) explicitam as 
concepções de EA presentes nos currículos, bem como sua inserção na escola, enfatizando 
a importância desta temática nos currículos do ensino médio. 
Propõe-se também uma prática de EA com uma visão holística com relação à interação 
entre meio ambiente e sociedade, vista como eixo articulador das demais disciplinas. 
Neste eixo é relacionado às mudanças climáticas com os saberes dos professores, perante 
estas mudanças climáticas. Aborda-se também a importância de professores de EA na inserção 
de temáticas ambientais no currículo escolar do ensino médio, decorrente da necessidade de 
compreender a EA como um processo amplo e permanente, indispensável para formação do 
cidadão e essencial para o direcionamento da formação docente visando à qualidade da 
educação, bem como a necessidades de se promover um dialogo entre os saberes, por meio, de 
uma complexidade ambiental, trazendo reflexões sore o proceder do professor em sala de aula 
em abordagens relacionadas à EA e a pertinência de sua formação para tal atuação. 
Contudo aborda-se ainda, a concepção ambiental apresentada pelos acadêmicos do curso 
de Engenharia de alimentos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UFPR), tal 
identificação fez-se necessária devido à necessidade de se estabelecer a conexão entre a 
educação e a educação ambiental. 
Os resultados apresentaram a necessidade de promover práticas de EA voltadas para a 
sensibilização, para colaborar deste modo, com a formação de futuros profissionais 
comprometidos com os problemas inerentes ao processo de utilização inconsciente dos recursos 
naturais. 
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Diante de tal perspectiva, apresentada nesta categoria, Sato (2005, p. 51) evidenciou a esse 
respeito que: 
 
[...] a formação do profissional ambiental, de modo geral, e do educador ambiental, em 
particular, como parte da constituição de um campo de relações sociais – materiais, institucionais 
e simbólicas – em torno da preocupação ambiental, que caracteriza um campo ambiental, onde 
se destaca a noção de sujeito ecológico, como articuladoras do ethos deste campo. 
 
Deste modo pode-se observa a consonância com os pressupostos supracitados, bem como 
a reflexão crítica apresentada pelos trabalhos pertencentes a esta categoria, pois comtemplaram 
a importância de uma formação, que propicie uma troca reflexiva entre os envolvidos e de 
forma permanente entre os educadores e futuros educadores ambientais. 
Na categoria Práticas em Educação Ambiental, é possível contemplar as seguintes 
subcategorias: Educação Básica, Educação Infantil, Práticas e Resíduos. 
Nos trabalhos que puderam ser categorizados nesta subcategoria, Educação Básica, os 
autores (MARQUES; MOIMAZ, 2015; CAMPELLO; SANTOS; 2015) abordaram a 
implementação da EA (Educação Ambiental) na educação básica, e a relação da EA com o 
ensino de Geografia, pois este trabalha com as relações estabelecidas entre homem e espaço, 
bem como, a utilização do pátio para práticas mais reflexivas, pois o mesmo pode ser concebido 
como um lugar que potencializa as práticas pedagógicas realizadas na escola. 
Portanto ambos os trabalhos apontam para a promoção de uma educação ambiental 
continua, objetivando integrar novas formas de trabalhar a EA em diferentes áreas do 
conhecimento e lugares dentro da escola. 
Em Educação Infantil, as autoras (WLODARCZYK; SOUZA, 2015), discorrem sobre a 
relação de harmonia entre o ser humano e o meio ambiente. Destacando a importância da 
Educação Infantil, pois é neste período em que a criança constrói suas experiências. Os 
resultados da pesquisa apresentada evidenciou a deficiência na formação dos profissionais, para 
que possam desenvolver um trabalho que vise mobilizar tanto alunos, quanto comunidade 
escolar, para repensar o modo de vida de cada um. 
Já no diz respeito a Práticas, é abordada a relevância de uma consciência ambiental 
visando práticas ambientais para que deste modo, se forme sujeitos reflexivos apresentando 
discussões sobre as diferentes concepções de EA, apresentadas pelos professores que orientam 
as práticas e planejamento curricular nas escolas, tendo como questão norteadora “como as 
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concepções de Educação Ambiental, construídas historicamente orientam as práticas de 
planejamento curricular na escola?” (LIOTTI, 2015, p. 3573) possibilitando assim, 
compreender a relação entre as concepções de EA dos professores e suas influências sobre a 
prática pedagógica. 
Neste âmbito, Saheb (2013, p.15) aponta que “a análise das diferentes maneiras de 
conceber e praticar a EA contribui para que possamos identificar as que convergem com o 
contexto de pesquisa ou de intervenção, e escolher então as que poderão subsidiar a nossa 
própria prática”. 
Neste eixo também se evidencia a EA como formadora de pessoas para que as mesmas 
sejam capazes de atuar criticamente sobre a exploração dos recursos naturais. Propondo ir além 
da consciência, visando novas práticas ambientais, apontando a importância de uma EA crítica 
colocando a EA como instrumento de melhoria social, bem como a superação de questões sobre 
os problemas ambientais e socioambientais. (MOIMAZ; MARQUES 2015) 
Kemmis (1988, p. 14) apud Sato, (2005, p.120.) aponta que: 
[...] a educação é um terreno prático, socialmente construído, historicamente formado, e 
seus problemas não são separáveis em, ou reduzíveis a, problemas de aplicação de saberes 
especializados desenvolvidos pelas disciplinas ‘paternas’, ‘puras’. Mais ainda, se é correta 
nossa idéia de que a prática do currículo é um processo de representações, formação e 
transformação da vida social, a prática do currículo nas escolas e a experiência curricular dos 
estudantes deve ser entendida como totalizadora, de forma sintética e compreensiva, mais que 
através das estreitas perspectivas das especialidades das disciplinas particulares. 
Em Resíduos, apresentou trabalhos sobre os resultados do levantamento bibliográfico de 
uma pesquisa de mestrado, que aborda as possibilidades de discussões sobre resíduos sólidos 
nos livros paradidáticos e de literatura infantil tendo como objetivo avaliar como o tema 
lixo/resíduos sólidos é abordado nos livros disponibilizados em escolas municipais de 
educação infantil em Presidente Prudente – SP. (KLEBIS; ARANA, 2015). 
Os autores (NASCIMENTO, 2015; NASCIMENTO, 2015), enfatizam a importância dos 
alunos compreenderem os processos de extração de matérias primas até seu destino como 
resíduo e os impactos ambientais ocasionados. Ressaltam ainda, a importância do consumo 
consciente, bem como, a reciclagem de resíduos do cotidiano. 
Neste mesmo eixo, outro artigo ressalta os conhecimentos e significados sobre o lixo e 
resíduos sólidos dos alunos do Ensino Fundamental Integral, participantes da oficina de 
Educação Ambiental que abordou a coleta seletiva de lixo, em parceria com a UNOESTE e 
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UNESP. A mesma teve como objetivo “identificar os conhecimentos que os alunos do Ensino 
Fundamental possuem sobre os vários tipos de lixo e seus impactos no meio ambiente” 
(CASTANGE; MARIN, 2015, p. 37389). 
Os autores enfatizam a importância dos alunos compreenderem os processos de extração 
de matérias primas até seu destino como resíduo e os impactos Deste modo é possível perceber 
a consonância dos autores, pois em ambos os trabalhos a EA é concebida como um instrumento 
para mobilizar e conscientizar alunos e comunidade, visando atitudes e ações mais efetivas. 
Nesta perspectiva cabe salientar os pressupostos apresentados por Leff (2015, p. 145), no 
quer tange ao Saber Ambiental, pois segundo ele: 
O saber ambiental problematiza o conhecimento fragmentado em disciplinas e a 
administração setorial do desenvolvimento, para constituir um campo de conhecimentos 
teóricos e práticos orientado, para constituir um campo de conhecimento teórico e práticos 
orientado para a rearticulação das relações sociedade- natureza. Este conhecimento não se 
esgota na extensão dos paradigmas da ecologia para compreender a dinâmica dos processos 
socioambientais, nem se limita a um componente ecológico nos paradigmas atuais do 
conhecimento. 
Sobre este aspecto, é oportuno apontar a interação entre os trabalhos, pois de modo geral 
nesta categoria, podem-se observar objetivos em comum, ainda que problematizados de 
diferentes formas e reflexões e inquietações pertinentes à efetivação de novas práticas de EA. 
Na categoria Sensibilização Ambiental, é possível contemplar as seguintes subcategorias: 
Atividade e Lúdico, Formação Humana, Políticas Públicas e Sustentabilidade. 
Na primeira categoria apresentada Atividade e Lúdico, define a educação ambiental como 
elemento capaz redefinir modelos de educação para que desse modo garanta a sustentabilidade 
ambiental. Portanto é de suma importância repensar as práticas de educação ambiental na 
escola. 
No entanto tais práticas devem propiciar a ludicidade ambiental que segundo as autoras, 
surge quando há uma reflexão ação visando sensibilizar os indivíduos para as questões 
ambientais readquirindo a solidariedade, a cidadania, bem como, a cooperação por meio de 
atividades ludo-educativas que podem ser utilizadas como método para a sensibilização das 
questões ambientais visando um conhecimento mais amplo e que os alunos se concretizem que 
eles fazem parte do problema, mas que está nas mãos deles solucioná-los. 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15120-15133 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15129  
O trabalho apresentou como objetivo “discutir a efetividade do lúdico na prática da 
educação ambiental, sendo o foco principal as atividades ludo-educativa”. (RESENDE; CRUZ, 
2015, p. 5672) 
Na subcategoria, Formação Humana, a EA apresenta-se como meio de sensibilização, 
para inculcar nos indivíduos a capacidade de ver-se como integrante do meio a que está inserido 
e sua interdependência do mesmo. 
Portanto segundo os autores (EGAS; SÁ, 2015; NETO, 2015;), se faz de suma importância 
repensar os hábitos, valores, visando desenvolver habilidades e atitudes de transformações 
significativas em âmbito social objetivando melhorias na qualidade de vida, tanto de modo 
individual, quanto social. 
Além disso, acrescenta-se também a EA como elemento humanizador do homem, e 
estrutura-se a relação entre seres humanos e natureza colocando em questão a EA e a ética 
segundo os pressupostos de Francis Bacon. (AMORIM; NEVES; PEDRUZZI; PODEWILS, 
2015). 
No âmbito das Políticas Públicas, evidenciaram-se as Políticas Internacionais de educação 
e meio ambiente, vinculadas à Organização das Nações Unidades e incorporadas na politica 
nacional de Educação ambiental Brasileira. Apresentando uma analise de tais políticas e suas 
repercussões nas políticas nacionais. (FERREIRA, 2015; SANTOS; ARAÚJO; SÁ, Helvécio 
Goulart Malta; MENEZES, 2015). 
Também são abordadas as políticas públicas para EA no Brasil, na Educação Profissional, 
bem como em sua efetivação no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de Goiás 
(IFG). Aborda-se também neste eixo a relação entre EA e meio ambiente em projetos 
educativos desenvolvidos pela CEA (Coordenadoria de Educação Ambiental) no Munícipio de 
Praia Grande – SP, analisando deste modo sua relação com as demandas das políticas públicas, 
observando a consonância entre conscientização e degradação do meio ambiente. (SILVA; 
2015). 
Contudo pode-se observar a relevância e influências tais políticas públicas tanto 
internacionais, quanto nacionais para a promoção da EA. 
No que tange a Sustentabilidade coloca-se em questão a necessidade de novos olhares 
para a sustentabilidade tecnológica abordada pelos autores, por meio, da TI verde que se refere 
à união entre tecnologia e sustentabilidade. Salientando a importância do comportamento dos 
jovens quanto ao uso das tecnologias que futuramente sejam aprofundados estudos acerca da 
temática ambiental, colocando em questão a formação de profissionais plenos, cidadãos 
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responsáveis e comprometidos com a sociedade e o meio ambiente. (MEDEIROS; BALDIN, 
2015; PEDRUZZI; PODEWILS; REGO; AMORIM, 2015) 
De uma forma bastante abrangente, os trabalhos pertencentes a esta categoria apresentaram 
um reflexão interessante sobre a EA em um âmbito legal, considerando-a como instrumento 
para mudança social. Sendo assim, Loureiro, Layrargues e Castro (2009, p. 27) apontam que: 
Considerar a mudança social na educação ambiental, ou seja, assumir o compromisso por 
uma educação ambiental com responsabilidade social, empenhada também na transformação 
social, implica uma reelaboração conceitual, mas também assumir outras posturas decorrentes 
da incorporação da perspectiva da questão ambiental como uma questão de justiça distributiva, 
para uma coerente tradução nas estratégias de ação das práticas pedagógicas da educação 
ambiental. 
Com base nesta perspectiva, Além destes argumentos, também implica “considerar os 
contextos socioeconômicos, político e cultural, para incorporar a estrutura social, cultural e 
econômica na elaboração do projeto político-pedagógico das reflexões/ações educativas”. 
(LOUREIRO, LAYRARGUES e CASTRO, 2009, p. 27), para que deste modo haja uma 
reestruturação na compreensão sobre educação ambiental e o estabelecimento de uma conexão 
entre a justiça ambiental e a transformação social. 
No que se refere a Complexidade ateoria da complexidade, discutida por Morin (2001), 
serviu de base para a leitura e seleção de todos os trabalhos investigados. Ainda, em cada uma 
das pesquisas pode-se apontar diferentes correntes da EA, tais como: a crítica social, humanista, 
para a sustentabilidade, moral, holística e naturalista, as quais foram identificadas pelas 
pesquisadoras, e classificadas com base na cartografia das correntes proposta por Sauvé (2005). 
A teoria da complexidade, utilizada como aporte teórico para as pesquisas em EA, 
apresenta inúmeras contribuições e entre elas podemos destacar a necessidade de superação de 
uma crise paradigmática, a noção de ser humano como um ser complexo, a reforma de 
pensamento, a superação da visão fragmentada e da incerteza, a importância das relações, além 
da teoria da complexidade contribuir para a constituição da identidade epistemológica da EA. 
Acredita-se que a importância da EA e a presença de uma crise socioambiental são, 
claramente, reconhecidas na atualidade, porém sem ainda uma percepção ampliada das relações 
entre os problemas socioambientais. Esse contexto impõe a necessidade de substituir os saberes 
e a prática pedagógica, apoiados na visão reducionista do conhecimento, por propostas 
alicerçadas em saberes que instrumentalizem os indivíduos a assumir uma postura baseada na 
ética, na cidadania e na solidariedade, condição importante a toda sociedade, sem 
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exclusividade, segundo modelos e regras próprias de cada sociedade e de cada cultura 
(MORIN, 2001) no presente e no futuro. Nesse sentido, a complexidade discutida por Morin 
propõe o desafio de outra forma de pensamento e, por consequência, tem implicações para a 
reflexão quanto à teoria e a prática em EA. 
 
4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O trabalho buscou investigar por meio de uma revisão de literatura de que maneira a 
Educação Ambiental vem sendo trabalhada como área de pesquisa e produção de conhecimento 
por intermédio de produção científica, tendo como base de dados os anais do EDUCERE do 
ano de 2015, tendo como resultado vinte e cinco artigos. 
Na análise dos artigos encontrados foi possível observar certa variedade na caracterização 
do perfil dos trabalhos de pesquisa em EA, pois encontrou trabalhos relacionados 
ao lúdico, diferentes contextos, na educação infantil, no ensino fundamental, na formação 
inicial e continuada. 
Esses trabalhos apresentaram a importância de um olhar mais abrangente da educação 
ambiental, atentando para a relação com o meio, observando princípios como cidadania e 
solidariedade. Atentou-se para a importância em contexto empresarial, quer dizer que a EA 
ultrapassa as salas de aula atingindo um outro nível da realidade em relação aos adultos. 
O objetivo do trabalho foi atingido uma vez que contribuiu para compreender o perfil dos 
trabalhos de pesquisa em Educação Ambiental, além da compreensão sobre o perfil dos 
pesquisadores da área ser em sua maioria professor da educação básica, mas que há 
pesquisadores fora do ambiente escolar entendo a relevância da Educação Ambiental. 
Foi possível caracterizar as pesquisas científicas no ensino fundamental, em que foi 
relatada na disciplina de geografia, mas é importante ressaltar que a EA não deve ficar apenas 
nas ciências naturais uma vez que é transversal e vai além de aspectos naturais como a 
consciência moral. Apesar de aparecer nos resultados pesquisas na Educação Infantil ficou 
evidente que a falta de formação essas fragiliza as práticas. Já em relação à formação continuada 
apresentou resultados instigantes, uma vez que ofertou uma formação em período de aula, quer 
dizer que à medida que os professores iam estudando facilitava mais para aplicar no cotidiano 
didático. Foi possível perceber que discutem sobre mudança de hábito e valores no que se refere 
à relação humana, frisam a relevância de afirmações de políticas públicas nacionais, o trabalho 
e finalidade do resíduo sólido e por fim a abordam discussão sobre a relevância da 
sustentabilidade na área de tecnologia de informação. 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15120-15133 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15132  
Portanto, foi possível perceber temáticas diversificadas abordadas de maneira e contexto 
variado, com olhar mais abrangente sobre o enfoque da Educação Ambiental, indo além de 
práticas naturais e de resíduo sólido. Apresentou-se discussão relevante sob a perspectiva 
questionadora que permite algum momento, ou o entendimento da importância, de diálogo indo 
além de um viés meramente reprodutor. Caracteriza-se assim, sob o ponto de vista da produção 
científica, uma Educação Ambiental ainda embrionária, mas caminhando para sua 
implementação real para além dos muros de instituição de ensino. 
Finalmente, pudemos observar uma forte contribuição da complexidade de Morin para as 
pesquisas de EA. De acordo com a análise dos dados, pode-se avaliar que a base fundamental 
teórica na complexidade contribui com aportes culturais, éticos e humanos para as pesquisas 
em EA, tanto na formação da identidade epistemológica quanto em aspectos de 
sustentabilidade, integração e compreensão humanas. 
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